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VISADO PELA CENSURA 

— A V E N Ç A —

Um Homem Público
de acgao e hoa vontade

V E R D A D E
O U  B O A T O ?

POEMA DA DESDITA
Sob a janela, como de costume,
Embora longe ainda a Primavera,
Erguia um lar de amor, todo perfume,
Por entre musgo, rosmaninho e hera.

Da sempre-noiva em flor visando o cume, 
Vôo de Sphynx, arroubo de Quimera, 
Mais pequenina que um pardal implume, 
Rodopiava louca na atmosfera.

Um dia veio. E o garotio infrene 
Lá descobriu o ninho e nada indemne 
Restou daquele enlevo troglodita. . .

Senão, em vez dos trilos da alvorada,
Os pios da carriça torturada,
Cantando um poem a eterno da  d esd ita !
1951.

Os n o s s o s  ja rd in s

M endes S imões.

A PRAGA

Morreu o Dr. João Antunes 
Guimarães.

Nasceu em Briteiros, fre
guesia do nosso concelho, e 
foi sepultado num cemitério 
da cidade do Porto.

A Câmara Municipal pela 
Voz de dois dos seus ilustres 
Vereadores, recordou aos seus 
conterrâneos vimaranenses o 
mérito desta prestigiosa figura 
de homem público. Homena
geando-a, propôs que se desse 
o seu nome a uma artéria 
desta cidade. No activo dos 
serviços prestados pelo Dr. 
João Antunes Guimarães à 
nossa terra, vi mencionado 
apenas — o da estrada da 
estação arqueológica da Citâ- 
nia.

Andei, em 1928, ligado com 
este prestimosíssimo cidadão 
no empenho de alcançar o 
êxito desse empreendimento, 
que era a estrada já de longe 
anseada e desejada por Mar
tins Sarmento, e que consti
tuía a preocupação de algumas 
Directorias do instituto cul
tural que usa o seu nome.

Depois de alguns pequenos 
su cesso s quanto a este  
empreendimento, dizia-me, 
finalnalmente, em 1929:

«Vou dar-lhe uma boa novi
dade: já foi para o Diário 
do Governo o decreto man
dando construir a estrada da 
Citânia de Briteiros. Espero 
que, em Setembro, por ocasião 
do XV Congresso de Antro- 
tologiá e Arqueologia, já será 
possível ir às ruínas em auto
móvel*.

E assim havia de acontecer.
Um dos homens públicos 

que denodadamente pugnou 
ao lado do nosso conterrâneo 
para esta obra de viação, foi o 
sr. Dr. Alfredo de Magalhães.

Mas somente a estrada para 
a estação arqueológica da 
Citânia foi o serviço prestado 
à nossa terra comum pelo 
ilustre briteirense ?

Honrado com a amizade 
que me dispensou o Dr. João 
Antunes Guimarães, bastantes 
Vezes lhe bati à porta a buscar 
o seu valimento em prol de 
serviços à causa pública de 
Guimarães.

O edifício escolar de Belos 
Ares, cujas verbas ali dispen- 
didas alcançaram mais de 
80.000 escudos; o primeiro 
subsídio para a construção do 
edifício escolar do PeVidém; 
outro subsídio para uma escola 
na Costa, além de outras 
ajudas similares, tiveram por 
parte do Dr. João Antunes 
Guimarães o mais pronto 
despacho.

Com efeito, todo o seu ardo
roso empenho estava — em 
servir Guimarães.

Tenho dito, em várias cir
cunstâncias e oportunidades: 
Se mais não fe z  o Dr. Jo ã o  
Antunes Guimarães p ela  sua 
e nossa terra , a  culpa f o i  
só daqueles que estando à  
frente da governança local, 
mais lhe não pediram  !

A propósito, salientando o 
seu grande empenho em ser 
útil à terra vimaranense, con- 
tou-me um dia este episódio 
sugestivo:

— Tenho lá no meu Minis
tério (O. P.) um funcionário 
que não cansa em me solicitar

pedidos de subsídios para a 
sua freguesia, como se tratasse 
de uma terra muito impor
tante !

Este facto traduzido no seu 
alcance, queria dizer:

— Se os governantes da 
minha terra de Guimarães 
fizessem outro tanto ! . . .

Momento excepcional foi, 
em verdade, aquele que se nbs 
proporcionou de termos no 
Governo um filho da terra, 
cheio de boa vontade em lhe 
ser útil, nomeadamente numa 
altura em que os subsídios 
para escolas, fontes, caminhos 
e outros melhoramentos rurais, 
não dependiam da cota parte 
de comparticipação das artar- 
quias locais.

Foi mercê dessa excepcio
nal circunstância que a extinta 
S o c ie d a d e  d e  D e fe s a  e 
Propaganda de Guimarães 
alcançou obter o mais franco 
e cordial acolhimento sempre 
quedoprestimosíssimohomem 
público precisou.

E’, pois, de justiça, que às 
singelas palavras proferidas 
em homenagem ao Dr. João 
Antunes Guimarães pelosdois 
ilustres Vereadores, se juntem 
estas considerações sóbrias 
e oportunas — preito sincero 
deste seu humilde e grato 
conterrâneo.

Nunca tivemos por hábito 
a precipitação, assim como 
não pertencemos ao número 
daqueles que fe r v e m  em  
pouca água.

Pelo con trário , é nosso 
costume consultar o traves
seiro  e, por isso, apreciar os 
factos com calma e prudên
cia. Dentro dessa ordem de 
ideias, não vamos despejar  
m etralha a propósito de um 
caso de que nos falaram, mas 
sim comentá-lo como é nosso 
costume. Alguém nos disse 
que um sr. Vereador Muni
cipal se encontrava disposto 
a apresentar uma proposta 
no sentido de ser reduzida a 
despesa da Câmara Municipal 
com a assistência aos pobres 
do Concelho.

Será verdade? Será, como 
muitos outros, um simples 
boato ? Inclinamo-nos para o 
segundo caso, porque nos 
repugna acreditar que qual
quer sr. Vereador, por muito 
zeloso e muito escrupuloso 
que possa ser, não poderá 
levar o seu zelo e o seu escrú
pulo até ao ponto de ter a pre
tensão de prejudicar a acção 
^ssistencial exercid a pela 
Câmara, uma das maiores 
virtudes da Administração do 
Município de Guimarães, que 
é, sem dúvida, digna dos maio
res e dos mais justos louvores 
ou aplausos.

Mas será, porventura, dema
siada a despesa com a assis

tência? Nós entendemos que 
nunca é demais tudo aquilo 
que se possa fazer para com
bater a miséria, quer se trate 
da iniciativa oficial, quer se 
trate da generosidade parti
cular. Os pobres são seres 
humanos com direito à vida, 
e a ninguém assiste o direito 
de contribuir para que as 
lágrim as de sangue que a 
miséria lhes provoca se trans
formem em fatais desesperos 
a que a sua infelicidade os 
pode conduzir. De resto, será 
mais humano e mais digno do 
sentimento cristão a Câmara 
de Guimarães continuar a ser 
senhora do galardão da assis
tência que pratica do que 
restringir essa assistência em 
benefício de outras despesas.

Haverá, por acaso, empreen
dimentos mais nobres e mais 
majestosos do que o da soli
dariedade humana ?

Haverá, também, quem se 
sinta mais satisfeito e mais 
tranquilo com a beleza dos 
jardins, com o cómodo pavi
mento das ruas e ainda com 
outros melhoramentos do que 
com o possível auxílio ao seu 
semelhante pobre, àquele que 
tem fome, que tem frio, que é 
doente? Em nossa opinião, só 
excepcionalmente esta per
gunta poderá ter resposta 
positiva.

Porque assim é, tornar-se-ia 
importuna e desumana qual
quer deliberação camarária 
que afectasse o problema da 
assistência no concelho e o 
qual deverá ser considerado 
o número um. O argumento 
de que o orçamehto do Muni
cípio se encontra sobrecar
regado com despesas dessa 
natureza não destrói o argu
mento em sentido contrário, 
isto é, que nunca é exagerada 
a protecção que se dispense 
aos que são vítimas das mais 
pungentes agruras da vida.

Por tudo isto e por muito 
mais que poderíamos dizer 
sobre o assunto em referên
cia, não nos parece que tenha 
foros de Verdade a notícia 
que nos deram a tal respeito.

Conhecemos as pessoas que 
constituem a Vereação Muni
cipal e consideramo-los inca
pazes de um acto que, com 
certeza, contrariaria a própria 
sensibilidade do seu coração. 
Além disso, algumas delas 
conhecem o sudário de lamú
rias e de inquietações que 
dia a dia perturbam o ambiente 
de Casas de Caridade, nas 
quais o amor do próximo é o 
único lenitivo para suavizar 
a inclemência da pobreza, ou 
melhor, da miséria, flagelo que 
se tornaria maior com a restri
ção da assistência Municipal. 
Portanto, concluímos: — Bem 
haja a Câmara Municipal de 
Guimarães por gastar quan
tias avultadas com a Assis
tência Concelhia.

como reitor de português na Sor- 
bonne (Faculdades de Letras de 
Paris) e professor do liceu Louis- 
lo-Grand, e como professor da 
cadeira de Cultura Portuguesa na 
Universidade de Madrid, e fez 
conferências nesta Universidade, 
no Instituto de Estudos Políticos e 
nas universidades de Santiago de 
Compostela,de Oviedo e de Sevilha 
(Escola de Estudos Hispano-Ame
ricanos.)

Por incumbência do I. A. C. visitou 
as colónias de portugueses resi-

A Câmara Municipal de 
Guimarães tem tratado, nos 
últimos anos, com grande dis
tinção dos nossos jardins 
públicos no Toural, no largo 
28 de Maio, no largo Martins 
Sarmento, no Campo da Feira 
e em vários outros recintos, 
de secundária importância, da 
cidade. Honra lhe seja. Mas 
a Câmara Municipal com
preende, com certeza, que se 
os jardins públicos são honra 
para a cidade, não o são me
nos os jardins das colectivi- 
dades científicas e artísticas, 
como a Sociedade de Martins 
Sarmento e o Museu de Al
berto Sampaio. Como hão-de 
essas colectividades, que não 
têm dotações actualizadas, 
proverem à distinção dos seus 
jardins, num arranjo que tenha 
perfeita correspondência com 
os seus valores expostos ? 
Bom seria que, para ser esta
belecida harmonia entre os 
valores intelectuais da nossa 
terra e o auxílio inteligente 
que lhes é prestado, existis
sem, nos claustros das duas 
coledtividades, lindas flores, 
bom gosto, bom ambiente.

B  E  N E  F  I C Ê N C I  A 
D O  " N O T Í C I A S n

Transporte. . . .  230$00
Recebemos mais de um 

anónim o........................ 100$00
A transportar. . . . 350$00

Foram con tem p lad o s alguns 
doentes: cancerosos e tuberculo
sos e cegos, assim como outras 
pessoasas muito necessitadas.

Confie os seus trabalhos à 
Tipografia ID E A L , na cer
teza de uma distinta apre
sentação gráfica. Tel. 4381.

RUA DA RAÍNHA 

GUIM ARÃES

dentes em França ê  Marrocos, e 
fundou as escolas portuguesas de 
Kabat e Casablanca.

Foi deputado da Nação e l.° se
cretário da Mesa da Assembleia 
Nacional, chefe do gabinete do 
ministro da Educação Nacional, 
prof. Carneiro Pacheco, e é vogal 
da Comissão Executiva da União 
Nacional.

«Notícias de Guimarães» apre
senta seus cumprimentos respeito
sos, ao novo Secretário Nacional 
de Informação»'

dos A m bulantes
Apesar da determinação do 

edital camarário que proibe, 
aos domingos, a permanência 
dos ambulantes que Vendam 
artigos dos estabelecimentos 
encerrados, e, ainda, dos Va
riadíssimos pedidos de repres
são formulados pelo Grémio 
do Com ércio, o certo é que 
pelas ruas da cidade conti
nuam a pulular os Vendedores 
ambulantes de louças, roupas 
e quinquilharias, usando al
guns do descaro de ocuparem 
os passeios com a exposição 
dos seus artigos, como dado 
foi ver, no passado domingo* 
no passeio da Sociedade Mar
tins Sarmento, ali, à Rua Paio 
Galvão.

Parece-nos que além do 
abuso cometido e afronta feita 
ao comércio local, o aceitar- 
-se como regalia esta livre 
permissão o mesmo será que 
admitir um espectáculo degra
dante para os olhos de todos 
aqueles que nos visitam, que, 
a par do assediamento a que 
se vêem sujeitos por parte 
desses «VendilhÕes>-importu- 
nadores, terão de obrigar-se a 
descer à rua pela impossibili
dade de continuarem a fazer 
o seu trânsito pelos passeios.

Aqui se deixa consignado o 
reparo, certos de que as auto
ridades procurarão dar à nos
sa Terra um ar de decência 
e maior cheirinho de civili
zação.

Festa do 9 de Março
Na próxima sexta-feira, 9, 

re a liz a -se  na benemérita 
Sociedade Martins Sarmento, 
na forma dos demais anos e 
em comemoração do aniver
sário do nascimento do seu 
egrégio Patrono, a tradicional 
festa dedicada aos alunos dos 
nossos estabelecimentos de 
ensino, muitos dos quais ali 
Vão receber o prémio do seu 
amor ao estudo.

A sessão solene, a que a 
direcção da distinta presidên
cia do ilustre oficial sr. Coronel 
Mário Cardoso procura impri
mir o maior brilho, terá início 
às 14 horas, com a assistência 
das autoridades locais e pes
soas de representação.

Quinta das Aves •

A. L. DE CARVALHO.

c Aos que fazem as guerras
Lem brai-vos que houve um Homem singular 
Maior que vós, ó  homens poderosos,
Que s e  quisesse, apenas num olhar,
Vos transform ava em vermes asquerosos.

Lem brai-vos que E le  veio azorragar  
Os vendilhões do  templo, crapulosos.
Que veio com seu Verbo iluminar 
Os caminhos do mundo ten ebrosos . . .

Que esse  Homem fo i  humilde. N ão f e z  guerras, 
Calcurriou barrancos, vales, serras,
Sem pre a  p regar o Bem  aos  far iseu s .

Lem brai-vos que na H ora da  P aixão  
Pediu pra  seus a lgozes o p erd ão :
— N ão sabem  o que fazem , não>- meu D eus. —

Fevereiro de 1951.
D elfim  de G uimarães.

Secretário Nacional de Informação
O «Diário do Governo» publicou 

uma portaria da Presidência do 
Conselho', nomeando secretário 
nacional da Informação, Cultura 
Popular e Turismo, o sr. dr. José 
Manuel da Costa, que há alguns 
anos vinha desempenhando as fun
ções de chefe de gabinete do sr. 
presidente do Conselho.

O sr. dr. José Manuel da Costa 
conta 47 anos de idade e é licen
ciado pelas faculdades de Direito e 
de Letras da Universidade de Lis
boa e diplomado com o exame de 
Estado pela Escola Normal Supe
rior da mesma Universidade. Exer
ceu o professorado nos liceus dq

Pedro Nunes e de Gil Vicente e na 
Escola Industrial de Marquês de 
Pombal em Lisboa e no liceu de 
Jaime Moniz, do Funchal. Foi rei
tor dos liceus Gil Vicente e de Vi
seu, vogal do antigo Conselho 
Superior da Instrução Pública e do 
Conselho Permanente de Acção 
Educativa. Desempenhou as fun
ções de inspector ao Ensino Parti
cular e é actualmente o director 
geral, de nomeação efectiva, do 
Ensino Liceal.

No estrangeiro representou a 
antiga Junta de Educação Nacional 
e o actual Instituto para a Alta Cul
tura (de que foi secretário-adjunto)

S. M.
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F A R P A S
Pois é verdade, leitor:
Hoje estou de mau humor!
O que se ouve no C afé! . . .
Chega a irritar de verdade.
«Quem me dera ser metade 
Do que alguém julga que é » !

Há quem fale tào barato 
E ao povo que é pacato 
Invente cada parábola,
Que um dia até pode inchar 
E, de repente, estoirar 
Como a triste rã da fábula. . .

Para atingir certo fim 
Disfarça-se èm querubim 
Com sorrisos amarelos...
E afirma, para assustar,
Que até se pode ir parar 
A certa ca sa .. .  em Barcelos!

Esperam ocasiões,
Encaminham as questões 
Com palavras pouco finas.. .
E revestem-se duns ares 
De quem manda em nossos lares 
Ou nas nossas oficinas !

Ora isto não está certo !
Que alguém queira ser esperto 
E falar qual realejo,
Não se lhe nega o direito...
Mas terá de ser perfeito,
Mesmo «pão, pão, queijo, queijo».

Pertenço às pessoas rudes,
Não apregão virtudes 
Que não me atrevo a imitar,
Mas há cousas, com franqueza, 
Que são mesmo uma tristeza 
E custam muito a gramar!

Darmoa.

António de Azevedo — 
UM CASO DE ESCULTURA

Breve e desataviado opús
culo referente a um enorme 
cipo, grosseiramente escul
pido, descoberto nos fins do 
século passado por Martins 
Sarmento, nos arredores da 
Citânia de Briteiros, e hoje 
pertencente ao Museu-Biblio
teca existente em Guimarães 
com o nome do arqueólogo. 
O escultor da M adrugada 
(Artista Verídico, tão imereci- 
damerite esquecido na penum
bra da sua vida de professor 
de uma escola industrial da 
província) dá-nos, em traços 
de saborosa crítica, a expli
cação simplicíssima da refe
rida «escultura», mostrando a 
carência de fundamento da 
hipótese de Martins Sarmen
to (aliás, por este mesmo mi
nado pela dúvida) de que se 
trataria de uma escultura pro- 
to-histórica dedicada ao culto 
fálico, tão arreigado, parece, 
entre algumas tribus da antiga 
Ibéria.

A demonstração da inVero- 
similhança de tal suposição é 
feita com extrema lhaneza e 
uma ponta de bom humor que 
torna deleitosa a leitura da 
concisa tese do Escultor. Em 
seu parecer, a enigmática es
tátua seria simplesmente o 
esboço, obra quase de pe
dreiro, destinada porventura 
ao parque ou escadório do 
Bom Jesus do Monte, desbas
tada em fins do séc. XVIII e, 
por qualquer circunstância, 
não concluída e abandonada. 
Considera-a por isso um mero 
«mamarracho» só por equí
voco recolhido no pátio-museu 
da Sociedade Martins Sar
mento.

A tese é exposta com finura 
e bonomia.

De muitos duches escoce
ses deste género é que a nossa 
arqueologia reumática e preo- 
pinante necessitava.

(Da *Seara Nova»).

Escritório  em castanho e 
eucalipto, composto de 1 es
tante, 1 secretária, 1 cadeira 
giratória e 2 cadeiras.
76 Preço 1.950$00.

Armazéns Alpimenla

L I C E U  N A C I O N A L  
D E  G U I M A R Ã E S

Reabriu ontem o Liceu Na
cional de Guimarães que, por 
motivo de doença de uma 
grande parte dos seus alunos, 
se conservou encerrado du
rante oito dias.

0  Afluarelista Jorge Maltieira DOS LIVROS
O ilustre aguareiista Jorge 

Maltieira que os vimaranen- 
ses conhecem bem e muito 
estimam e apreciam pelo seu 
talento, foi ao Brasil, onde 
ainda se encontra, expondo 
ali e em várias cidades os 
seus formosos trabalhos.

O Clube Rotário de Belo 
Horizonte ao receber o nosso 
compatriota saudou-o, por 
intermédio do seu compo
nente sr. Aníbal de Matos e 
deste modo:

Caros companheiros:
Sempre nos temos esfor

çado por um maior e mais 
intenso entendimento no sen
tido de ampliar as relações 
culturais entre os dois países 
de língua portuguesa.

Mas temos procurado sa
lientar uma política cultural 
de colaboração no terreno 
das ciências, das letras e das 
artes do Brasil e de Portugal.

E só pelo intercâmbio de 
inteligência poderemos criar 
um ambiente favorável a es
sas inolvidáveis manifestações 
da cultura luso-brasileira.

Por essa forma criaremos 
um ambiente salutar de res
peitosa simpatia, de verda
deira cordialidade, que esteja 
acima de quaisquer precon
ceitos e de indiferenças e 
colocado, por isso mesmo, 
num círculo de interesses co
muns, de comunhão espiritual 
e de culto à sabedoria e à 
beleza.

Essa união de espíritos 
eleitos se realizará por meio 
de embaixadores de expres
são em qualquer dos ramos 
da cultura humana.

Felizes nos sentimos agora 
porque podemos homenagear 
a pátria irmã ao ensejo da 
presença amável de um dos 
seus grandes valores na arte 
fina e aristocrática que for
mou a escola rica e relevante 
dos augarelistas portugueses.

Esse embaixador de eleva
ção e simpatia nos trouxe, 
numa rajada maravilhosa de 
arte, a paisagem caracterís- 
tica de um Portugal cheio de 
velhas e nobres tradições 
arquitectónicas.

A fisionomia paisagística aí 
está, em relicários numerosos, 
de pedra e de torêutíca, com 
esse poderoso instinto da raça 
em todo o esforço humano na 
sua alta capacidade de criação.

Esse embaixador é Jorge 
Maltieira, artista de uma fidal
guia prestigiosa, de um trato 
tão fino e de tão elegante ni
tidez, que nos dá a impressão 
emocionante de uma diplo
macia nova, de índole cons
trutiva e de altivo labor mental.

Ao ver as aguarelas desse 
artista, numerosas e atraen
tes, fortes e impressivas pela 
supremacia invulgar da técnica 
definitiva, temos a impressão 
de que se abrem páginas de 
um livro imorredouro, de um 
livro em que Portugal aparece 
vivo e estonteante na sua 
beleza estonteante e viva.

Para nós, brasileiros, que 
desconhecemos a terra lusa, 
esses aspectos são como iné
ditas revelações de um sur
preendente actualismo; para 
os portugueses são a alma 
familiar plasmando a saudade 
no mundo das distâncias.

Quisera retornar aos tempos 
de crítico das artes plásticas 
para estudar a técnica segura 
e magistral de um artista que 
nos trouxe de além do Atlân
tico os aspectos da grandeza 
ancestral de uma civilização 
nobre e harmoniosa, que se 
ostenta em monumentos, que 
se tornaram orgulho insopi- 
tável de um povo.

Diante das aguarelas de 
Jorge Maltieira não admira
mos apenas uma expressão 
de arte interpretativa, porque 
somos levados a admirar tam
bém o sentido intrínseco da

ip rm a, no seu rebuscado
\

encantamento decorativo, a 
um tempo real e simbólico.

Se as concepções do pensa
mento filosófico-relig ioso  
sobressaem da estrutura orna
mental,dando-nos a impressão 
quasi sobrenatural de algo 
superarquitetónico, por outro 
lado encontramos uma expres
são eloquente de um estilo 
que se firmou com deliberada 
firmeza criadora.

Foi esse pensamento ideoló
gico cristalizado nos detalhes 
maravilhosos da torêutica lusa 
que o artista gravou na sua 
água-tinta quente, maleável, 
espontânea e graciosa.

Eis aí porque verifico que 
não há necessidade de ser 
crítico para sentir a arte 
quando ela entra pelos nossos 
olhos e pelo nosso coração 
com uma tão comovente ter
nura.

Os quadros de Maltieira 
falam à alma do observador; 
neles está a voz impetuosa 
e máscula que os milénios 
amais hão-de entorpecer; 

neles vibram ainda essas 
outras vozes que vêm da 
terra, do mar, dos rios, das 
nascentes e das montanhas.

Essas vozes podem ser ouvi
das em meditativo silêncio. 
Eu as ouvi através dos barcos 
de proa altiva e desassom
brada, no estrugir das ondas 
contra os rochedos impassí
veis, em todos esses prodi
giosos cenários da natureza 
como se fossem hinos e can
tigas, que ficaram na herança 
rubra do meu sangue.

Meus caros companheiros:
Visitem a exposição de Jorge 

Maltieira e verão todos que 
pálida, descolorida e pobre é 
esta impressão diante da sua 
obra exultante de luz, de 
graça, de cor e de beleza.

Essa é a arte do artista 
eminente que enobrece uma 
geração neste século impie
doso e que eu apresento ao 
Rotary Club de Belo Horizonte 
como embaixador de cultura 
artística dos nossos irmãos 
de Portugal.

R otary Clube  
de G uim arães

Voltaram a reunir na quarta- 
-feira sob a presidência do sr. 
Dr. João Mota Prego de Faria 
os ro tário s  vimaranenses, 
tendo sido tratados vários as- 
suntos no decorrer da reunião.

Após a leitura do expediente, 
feita pelo secretário sr. José 
Machado Teixeira, alguns 
dos presentes apresentaram 
«actualidades».

Trocaram-se ainda impres
sões sobre a próxima rea
lização da Conferência do 
Distrito.

Por último procedeu-se à 
habitual quete para o fundo 
Paúl H arris, que rendeu 
115$50.

A próxima reunião ficou 
marcada para o dia 14 do mês 
corrente.

Aqui para nós!
A Sapataria Vimaranense 
é a casa que melhor cal
çado apresenta. Os seus 
lindos modelos são o en
canto das

SENHORAS ELEGANTES...

M ONDEGO
A marca de ca lç a d o  de 
SENHORA que se impõe.

EXCLUSIVO da 94

BRINDES— de Dr. Isa ia s  Vieira 
de Castro.

Impresso na T ipografia  Ideal, 
desta cidade, editou o nosso pre
zado colaborador e distinto clínico 
vimaranense, Dr. Isaias Vieira de 
Castro, um interessante opúsculo 
que insere dois «Brindes» feitos 
nas reuniões do Curso Médico 
1924-1925, realizadas respectiva- 
mente na nossa Montanha da Pe
nha e em Castelo da Maia, nos 
anos de 1956 e 1950.

Demonstrando à evidência, pelas 
impressões difundidas, que o seu 
A. bem se preza em tornar-se um 
esmerado cultor das letras-pátrias, 
a subtileza posta nos ligeiros apon
tamentos trazidos à luz da publi
cidade, revela não só o bom agrado 
nascido, criado e ajuramentado 
pelo verdor e frescura dos anos, 
mas, dela se infere, também, o po
der descritivo duma vida acadé
mica que teve de enfrentar a sanha 
cosmopolita e a laboriosa activi- 
dade da segunda capital do País.

E1 certo que, nesse tentame de 
oratória, feito com agrado aprazí
vel, outro intuito não se descobre 
senão o de melhor receber os con
discípulos que vieram de longada 
até aos dois pontos de reunião e, 
outro-sim, desejar predispô-los às 
recordações da sua vibrante moci
dade, apresentando-se-lhes um qua
dro composto para a ternura e 
para seguro recreio do coração.

Porém, a par do manifesto inte
resse do A. em pretender guiar 
seus passos pelo rasto da luz feiti
ceira da camaradagem alicerçada 
em sentimento estreme, denota-se 
o à-vontade que marca a perfeita 
ausência da perturbadora bara
funda das novidades abstrusas e 
transitórias do decadentismo da 
actual vida académica, para a ver
mos relevada em beleza na sua 
prestigiosa tradição e a que não 
faltavam o apego ao estudo e a 
graça esfusiante da idade soalheira 
da gente moça.

Nem a lamechice lírica da estu- 
dantina coimbrã, nem a obcessão 
enfatuada dos académicos olissipo- 
nenses se despicam nas artificialida
des de fúteis brilhos de alquime...

Há, sim, mútuo consenso que, 
por vezes, faz borbotar talento a 
rodos sem pretensões à celebridade 
do passado ou do presente.

A julgar pelo que se lê, o A. ofe- 
rece-nos idioma opulento e graça 
adornada de todas as jóias antigas, 
sobressaindo o panorama retros- 
pectivo do Porto, pintado do natu
ral e vivido segundo a boa fantasia 
académica.

A edição apresenta-se cuidada, 
pelo que nos apraz felicitar a Em
presa da T ipografia  Id ea l  pelo 
bom trabalho gráfico saído das 
suas oficinas.

DEFESA ANTISÍSMICA =  do 
Eng.° A bel C ardoso.

Em separata da «Técnica», re
vista de engenharia dos alunos do 
Instituto Superior Técnico, publi
cou o nosso prezado conterrâneo, 
Eng.° Abel Cardoso, um estudo 
sobre a D efesa  Antisism ica  que, 
pode considerar-se, a todos os tí
tulos, um trabalho notável pelos 
ensinamentos que difunde.

Iniciando-o com a apresentação 
das teorias mais em voga e orien- 
tando-o no sentido de interessar 
os engenheiros portugueses na in
vestigação da intensidade e natu
reza dos movimentos principais dos 
sismos e seus efeitos destruidores, 
o A. revela-nos conhecimento per
feito da aplicação dessas teorias 
em relação à construção antisís- 
mica, aponta as normas racionais 
dos seus cálculos e comprova o 
carácter geral de que devem reves
tir-se essas construções, nomeada
mente no nosso País.

DESPORTO
A/O PEVIDÊM

Realiza-se hoje, no Pevidém, 
às 14 horas, um grandioso 
torneio de tiro aos pombos 
inter-clubes, com o seguinte 
programa:

Taça «Casimiro Coelho Li
ma» — Poule em 5 pombos 
sem eliminação.

Distância: handicap. Inscri
ção, 150$00.

Prémios— 1.°, Taça e Esc. 
1.200S00; 2.°, 1.000$00; 3.°, 
700$00; 4.°, 600100; 5.° 500$; 
6.°, 400$00; 7.°, 300$00 e 8.°, 
300$00.

Arrematação de armas — 
Inscrição permitida até ao fim 
da 2.a volta.

Fora dos apartes históricos, 
recorda a notável acção pombalina, 
após o terramoto de 1 de Novem
bro de 1755, para realçar a racio
nalidade que deve impender sobre 
qualquer processo de construção, 
podendo com orgulho afirmar que 
fo i  em P ortu gal que se  procedeu  
ao  prim eiro inquérito susceptivel 
de ex p lo ração  cien tífica  e  onde  
se  iniciou a  a p lica çã o  dos prin
cíp ios que inform am  a  racion al 
d e fesa  das construções contra o s  
ím petos da terra em convulsão.

Por último, lamentando a falta de 
continuidade na manutenção da 
nossa já antiquíssima tradição, re
lembra que o nosso continente é 
pertença dum país sísmico, por 
excelência; que sérios avisos têm 
dimanado dos eminentes homens 
de ciência sismológica portuguesa 
e que urge adoptar efectivos meios 
de defesa, utilizando as medidas de 
protecção da vida humana pelo 
aperfeiçoamento dos modernos 
processos de construir, sem que se 
vejam desprezados os ensinamen
tos vindos de países estranhos e 
sujeitos a sofrerem as ameaças dos 
abalos de terra.

Felicitamos vivamente o A. e 
agradecemos-lhe a modelar índole 
do seu bem elaborado e conciso 
estudo.

_  C.

AS ROSAS DO MILAGRE =  
por Jerón im o  de A lm eida.

Jerónimo de Almeida acaba de 
publicar o duodécimo livro. Ao 
ier «As Rosas do Milagre» depara
mos com o mesmo espírito que 
ditou o «Fogo Maldito» e «Mar 
Vermelho». Não é o brilho da frase, 
nem a eufonia da rima, nem o apro- 
positado das imagens, nem o se
gredo da poética que nos enlevam. 
Quem nos enleva sobremaneira é 
a elevação mística do autor. Sem
pre a sua alma em êxtase, sempre 
o seu coração em adejos de reve
rência ao Criador, sempre a sua 
fé tauxiada de esperança a perfu
mar tudo. Dir-se-ia que Jerónimo 
de Almeida é um místico, na pura 
e rigorosa acepção na palavra, ao 
analisarmos os seus versos, quase 
orações balbuciadas nos melhores 
momentos. Oiçamos:
Só Deus incute o rasto de B eleza  
A tudo quanto sa i ao  humano es forço! 
E  mesmo às  oagas encrespando o dorso, 
Quando o mar brame numa luta acesa, 
Deus enoia também do Paraíso  
O sereno fu lgor dalgum sorriso.
Para que não nos abandone a  fé  
Nesta batalha que não descreve 
Sem funda com oção 1

A Deus s e  deve
O gén io  que inspirou tão bela  Obra, 
Que exceueu, afinal, o  meu desejo, 
P ois aqui nada fa lta  e  tudo sobra  
Nnm conjunto fe liz !  Resta-me, pois, 
Render graças por tudo quanto vejo, 
Ficar a ouvir aqui os rouxinóis  
Até ao fim da minha v ida!...

Isto dizia a rainha D Isabel à 
Abadessa. «As Rosas do Milagre» 
é um drama em três actos e versa 
o conhecido tema das rosas que 
caíram do regaço de Santa Isabel, 
quando o Rei D. Denis ia censurar 
a caridade com que a Rainha 
acolhia os pobres. O livro, de 
50 páginas, tem aspecto agra
dável, a impressão da «Gráfica 
Minhota, L.da», é boa, mas a revi
são foi feita com pouco cuidado.

F. T.

A S S I S T Ê N C I A  
A O S  P R E S O S

Aproxima-se o dia da Comu
nhão Pascal dos presos da 
cadeia, e como nos anos ante
riores, a Liga Católica Femi
nina da freguesia de Nossa 
Senhora da Oliveira, toma a 
seu cargo parte da solenidade 
doacto. Tem no seu programa 
oferecer nesse dia aos presos 
um almoço que constará de 
café com leite, pão, bolos e 
tabaco, se para tanto tiver 
meios. Apesar da colaboração 
das Conferências da Cidade, 
Homens e Senhoras a despesa 
é avultada, por isso, pede 
encarecidamente a todas as 
pessoas que lhes mereça um 
pouco de compaixão a triste 
sorte dos presos da cadeia, o 
favor dos seus donativos para 
poder realizar tão modesto, 
mas dispendioso conforto, dis
pensado uma vez por ano aos 
nossos irmãos mais infelizes. 
Qualquer esmola em dinheiro, 
tabaco, etc., pode ser entregue 
a qualquer das sr.88 da Comis
são, ou ao ReV. sr. Arcipreste, 
ou ainda na Rua da Rainha 
n.° 144.

78, R. da Rainha, 82—

Handicap único dos Clubes: 
Porto, Braga, Pevidém e Fa- 

! malicão.

A D irecção  — Albina Iracema 
de Quadros Flores, Isaura de Jesus 
Figueiredo e Maria Carolina de 
Sousa,

Im pressões
e Com entários

Meu caro amigo
Há coincidências para as 

quais nem sempre encontra
mos uma explicação que nos 
satisfaça. Está neste caso a 
que se deu com a tua carta 
recebida pelo mesmo correio 
que recebi o último «Notícias 
de Guimarães». Nessa carta, 
)erguntavas-me se não havia, 
aqui, quem, com entusiasmo 
e devotado amor bairrista, 
insuflasse no espírito dos bons 
e fervorosos Vimaranenses a 
conveniência de não deixarem 
esmorecer a iniciativa da orga
nização da «Frenle Vimara
nense» à qual, com certeza, 
não deixarão de dar a sua 
adesão todos os filhos de 
Guimarães que não trocam 
por nada os anseios de verem 
a sua terra no nível de pros
peridade a que tem direito. 
Pois bem, meu caro amigo, a 
tua pergunta coincidiu com a 
eiíura das «F arpas» secção 

habitual do referido «N. de
G.», e que tu, caro assinante 
deste jornal, já deverás ter 
lido quando esta receberes. 
O seu autor, pessoa insus
peita e sempre disposto a 
pugnar pelo progresso do seu 
laborioso e categorizado tor
rão natal, tece, com engenho 
e arte, um hino de louvor à 
organização da «Frenle Vima
ranense» e cita, a propósito, 
algumas das aspirações da 
população desta terra. Como 
vês, o teu pensamento e do 
referido autor das «Farpas» 
concentraram-se no mesmo 
ponto de partida e desem 
barcaram , ao mesmo tempo, 
na minha modesta caixa do 
correio, coincidência que não 
é das mais vulgares e que, 
acima de tudo, traz até nós a 
esperança de que a «Frenle» 
irá para a frente. No entanto, 
nada te posso dizer de con
creto, pelo menos para já, 
porque deitar foguetes antes 
do tempo seria falta de refle
xão e, portanto, seria fazer o 
mesmo que fazem certos pro
fetas que prevêem o futuro 
através de elementos sonam- 
bulosos. Mas fica descansado, 
que eu te informarei do que 
se for passando a tal respeito, 
uma vez que tanto te interes
sas, não obstante seres, ape
nas, um simples amigo de 
Guimarães.

E por agora, contenta-te 
com a leitura das «Farpas», 
que, apesar de serem de papel, 
também fazem despertar...

Até breve.
Abraça-te o teu amigo certo.
Guimarães, 21-11-1951.

A.

Junto do quiosque do Ja r 
dim Público, contam-se por 
mais duma dezena- os engra- 
xadores que, naquele local, 
exercem a sua profissão, aos 
domingos.

Mal vestidos uns e esfarra
pados outros, o vergonhoso 
aspecto pindérico que tal chus
ma representa em conjunto, 
leva-nos a corar de rubro 
pudor pela falta de asseio e 
normal compostura, acrescido 
ainda pelos constantes aten
tados à moral feitos através 
os palavrões indecentes que, 
por vezes, se ouvem em alta 
grita.

Não desejamos coarctar a 
ninguém os direitos de traba
lho que é obrigação  de 
t o d o s . . . ,  mas desejam os, 
contudo, que a cidade se mos
tre limpa dos quadros de misé
ria e maltrapilhagem — como 
o que se aponta—, já para não 
falar-se dos atropelos gros
seiros dos carrejões que se 
despicam em acorrer às cami- 
nhetas e que estacionam, tam
bém, naquela artéria central, 
catando à luz soalheira os 
parasitas que os incomodam.

Obste-se, pois, à perma
nência daquelas sombrias e
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A Feira Anual
de S. Torcato

foi muito prejudicada 
pelo mau tempo

A Feira Anual de S. Tor- 
cato, que há dezoito anos se 
realiza naquela importante 
freguesia do concelho, no dia 
27 de Fevereiro, embora este 
ano bastante prejudicada pelo 
mau tempo, esteve extraordi- 
nàriamente concorrida e deu 
motivo a que se efectuassem 
algumas transacções.

Durante o dia houve corri
das de cavalos e outras diver
sões, tendo abrilhantado o 
arraial a reputada banda da 
Sociedade Filarmónica Vima- 
ranense, assim como alto-fa
lantes instalados no local e 
festadas.

O local estava engaladado 
e nele se viam barracas de 
comes e bebes. Estralejaram 
foguetes durante o dia e foram 
conferidos valiosos prémios 
aos expositores de gado que 
melhores exemplares levaram 
à feira, cabendo aos seguin
tes:

B ois  de E ngorda  — António de 
Sousa Marinho — Gominhães.

B ois  de T rabalho  — Joaquim 
Ribeiro da Silva — Póvoa de La- 
nhoso.

T oiros a  2  dentes — João Gon
çalves — Silvares.

T oiros sem desfech o  — António 
Marinho — Felgueiras.

Vaca L eiteira  — Beatriz Con
ceição da Silva — S. Torcato.

Vaca ch eia , 1 cria  — Manuel 
Pinheiro — S. Torcato.

Jun ta barrosa  — João Leite da 
Silva — Antime - Fafe.

B oi de cobertura barroso  — Al
bino Alves — Quinchães - Fafe.

B oi de cobertura turino — An
tónio Martins — Aidão.

Corrida a  g a lo p e  — Albano da 
Laura — Rendufe.

No majestoso templo, onde 
se venera o corpo do mila
groso Santo, houve, naquele 
dia, e em comemoração do 
seu martírio, importante sole
nidade religiosa com Missa 
Solene e Sermão, pelo rev. 
João de Oliveira, tendo-se 
feito ouvir o grupo coral 
«Santa Cecília*, sob direcção 
de António Guise.

A Comissão que levou a 
efeito a Festa e a Feira Anual 
pode considerar-se satisfeita 
e também merece louvores 
pelos bons esforços que em
pregou no sentido de dar à 
Feira Anual um maior incre
mento.

Durante o dia de terça-feira 
houve carreiras especiais de 
camionetes entre esta cidade 
e o local da feira, o mesmo 
se Verificando quanto ao con
celho da Póvoa de Lanhoso.

A E S T R A D A
DE S. T O R C A T O

Encontra-se em muito mau 
estado a estrada que liga esta 
cidade à populosa freguesia 
de S.,Torcato e que dali se
gue para a Póvoa de Lanhoso 
e outros concelhos.

Dado o grande movimento 
que tem, diàriamente, a refe
rida estrada, torna-se absolu
tamente necessária a sua 
reparação.

Para o assunto e porque 
independentemente das recla
mações que leitores nossos 
nos têm feito nesse sentido, 
pudemos ainda recentemente 
verificar o péssimo estado de 
conservação daquela estrada, 
que serve aindo a população 
de outras freguesias do con
celho, chamamos a atenção 
de quem de direito.

indecorosas presenças, em 
satisfação do bom nome da 
cidade que se orgulha de ter 
sido o b erço  da N ação.

E u r i c o  T o m á s  
de L i m a

Após a sua brilhante «tour- 
nèe> ao Brasil, o pianista 
Eurico Tomás de Lima rea
parece, amanhã, ao público 
do Porto, no Salão do Clube 
Fenianos Portuenses, num 
recital de Música Brasileira, 
com obras de Villa-Lobos, 
Camargo Guarnieri, Francisco 
Mignone, Vajla Jabor, João 
Itrberê da Cunh|a, Carlos 
Anes, Laura de Figueiredo, 
Barrozo Netto, Frustuoso Via
na, Carmen de Vasconcelos 
e Lorenzo Fernândez, quase 
todas, em l .a audição em 
Portugal.

E u rico  Tom ás de Lima 
apresentar-se-á depois, em 
Braga, Coimbra e Lisboa.

Perguntando ao concertista 
se tencionava, nesta tempora
da, dar um recital em Gui
marães, onde conta tantos 
admiradores, declarou-nos 
que não pensava por enquanto, 
pelo motivo de não se esboçar 
um movimento favorável para 
a sua realização. Por nós, 
lamentamos que, Guimarães, 
com a extinção dos concer
tos da Sociedade Filarmónica 
Vimaranense e da Delegação 
do Círculo de Cultura Musi
cal, se encontre privada de 
ouvir os mais notáveis artis
tas nacionais e estrangeiros.

Actividade Sindical
Passando no próximo dia 11 de 

Março o 17.° aniversário da fun
dação do Sindicato Têxtil de 
Guimarães, a Comissão Admnistra- 
tiva, em colaboração com as Di- 
recções das Secções daquele Orga
nismo, levará a efeito uma grande 
sessão solene, presidida pelo Sr. 
Delegado do Instituto Nacional 
Trabalho e Previdência, neste Dis
trito.

Haverá uma missa por alma dos 
sócios falecidos, e será dada sole
nemente posse à nova Direcção 
deste Organismo, que foi eleita em 
Assembleia Geral no passado dia 4 
de Fevereiro.

Sendo este Sindicato Nacional o 
mais antigo do Distrito, e um dos 
mais antigos do pais, esta Comissão 
Admnistrativa não se poupará a 
esforços para que esta data come
morativa resulte em brilhantismo 
e em tudo digna da grandiosidade 
deste Organismo Corporativo.

Para este fim serão convidados 
todos os Organismos do concelho 
a tomar parte neste aniversário.

Sala de V isitas com es
tofo a cretone com 10 peças. 
Preço 950$00. 74

Armazéns Àlpimenta

As cerim ónias
d a  P Á S C O A

vol tam ao ritual 
do S é c u l o  XI I I

Os jornais de ontem noti
ciaram :

Cidade do Vaticano, 2  — 
Soube-se outem que 0  Papa 
Pio XII dará ordem para se 
Voltar atrás 700 anos, nas 
cerimónias da Páscoa da Res
surreição de Cristo.

Num decreto a publicar 
hoje, Sua Santidade determi
nará que os 400 milhões de 
católicos do Mundo regres
sem, experimentalmente, esta 
Páscoa, ao hábito em vigor, 
até ao Século XIII, de cele
brar a Ressurreição de Cristo 
na noite entre 0  sábado de 
Aleluia e 0 Domingo de Pás
coa. Desde essa época, por 
conveniência, as cerimónias 
da Igreja Católica comemo
rativas da Ressurreição cele
braram-se na manhã de sábado 
de Aleluia.

Consta que 0 Papa pedirá 
aos Bispos, nas 1.500 dioceses 
católicas de tod(f 0 Mundo, 
para lhe comunicarem 0 êxito 
obtido com 0 regresso ao 
processo antigo. Soube-se que 
a hora da celebração da Res
surreição, em anos futuros, 
dependerá das informações 
dos B ispos. —  (R.).

0 ENCONTRO DE HOJE
„a “Amorosa”

No Campo da Am orosa encontram-se ho je o 
Vitória e  o Sporting Clube de Portugal, que é  de  
novo Cam peão Nacional.

F o i  perante es te  grupo que o  team vimaranense 
cometeu a  m aior surpresa da tem porada, derro
tando-o inesperada e  brilhantemente em Lisboa.

P or essa  circunstância, o encontro d e ho je  
reveste-se d e  extraordinária espectativa, po is todos  
desejam  apreciar o comportamento dos vitorianos j 
perante o seu g lorioso  vencido. |

Mas além disso e  sobretudo o Vitória precisa  
de averbar neste encontro dois p reciosos pontos, 
que o poriam  a  salvo de dificuldades enormes, o que 
não é  impossível. P ara isso, porém, é  necessário  
que os m ilhares de vimaranenses e  am igos do 
Vitória sa ibam — e nem s e f íà  preciso  lem brar-lho— 
incitar sem  desfalecim ento, calorosam ente os ra 
pazes , po is eles vão carecer  d e  todo o am paro para  
poderem  opor-se com êxito a o s  m aiores do fu tebol 
português.

Que o grito  de ordem logo na A m orosa se ja  
pois  — Vitória! V itória! V itória!

V i d a  C a t ó l i c a
Procissão  de Passos

Na forma dos demais anos 
e com a maior imponência 
efectu ar-se-á  no próxim o 
domingo, 11, se 0 tempo 0 
permitir, a majestosa PRO
CISSÃO DE PASSOS, que 
percorrerá 0  itnierário do 
costume, saindo do templo dos 
Santos Passos às 17 horas.

No grandioso préstito vão

Teatro Jordão
- - - -  11)5, i'S IS B 21 IDltS - - - -

A P R E S E N T A
Mais um filme do genial 

D A V I D 0 ’ S E L Z N I C K

0 Retrato de Janie
com

Jen n ifer  J o n e s  e Jo s e p h  Contten

. . .  depois de ter visto este filme 
pensará nele eternamente! Tem 
aqui a mais terna e terrificante 
história de amor, jamais narrada!

i  IBIH-Filll, fi - - R’S 21 I0ISS

RESGATE DE HONRA
(Tecnicolor)

com
Gordon M acR ae  e J a c k  H olt

Q U m ilifl, B -B '5  2 1  um
D ouglas F a irban ks J r .  

e Clynis Jo h n s
em

S e g r e d o  d e  E s t a d o
Um filme em que cada momento 

nos subjuga de emoção!

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fazem anos: /

No dia 4, a  sr.a D. M aria Luisa  
C orreia da Silva ■ Vinagreiro, 
esp osa  do nosso bom am igo sr. 
D om ingos P ereira  de Sousa  
V in agreiro ; no d ia 5, o  nosso  
conterrâneo sr. Manuel de M atos 
M achado, filh o  do nosso bom  
am igo sr. J o s é  de F reitas  M a
chado, estim ado industrial em 
Tom ar e o s  tam bém  n ossos bons 
am igos srs. J o s é  M endes Guima
rães, estim ado industrial de p a d a 
ria e  Laurentino R ibeiro T eixeira ; 
no dia 6, mademoiselle M aria de  
Lourdes P inheiro M achado e  o s  
n ossos p rezad os am igos srs. 
Casim iro M artins Fernandes e 
J o s é  M aria P ach eco  R od rig u es ; 
no dia 7, mademoiselle M aria 
Antonina D ias de Castro F er 
nandes, filh a  do nosso p rezad o  
am igo sr. J o ã o  M endes Fernan
des e  o  nosso p rezado  am igo e 
conceituado industrial sr. F ran 
cisco  R ibeiro Pinto ;  no d ia 8, o  
nosso bom am igo sr. António 
D ias, de S. R om âo de M esão- 
-F r io ;  no d ia 9, a  interessante 
menina M aria Irene, filh a  do  
nosso p rezad o  am igo sr. Joaqu im  
S a lg ad o  G uim arães, o  menino 
J o s é  A d r ia n o  d e  C a r v a lh o  
M elo e o  sr. Fernando M achado  
Pinheiro ;  no d ia 10, o s  n ossos  
p rezad os  am igos srs. A m érico  
Alves F erreira  e Dr. Augusto 
M onteiro D ias de C a stro ;  no dia  
11, o s  tam bém  n ossos p rezad os  
am igos srs. Antão de L encastre  
e J o s é  G arcia.

«Notícias de Guimarães» apre- 
senta-lhes o s  m elhores cum pri
m entos de fe lic ita ç õ es .

Partidas e chegadas
B ispo de Angra — Acompa

nhado pelo seu secretário parti
cular rev. Francisco Fernandes da 
Silva, regressou à sua Diocese de 
Angra do Hiroísmo, 0 Rev. sr. D. 
Guilherme Augusto da Cunha Gui
marães. *

Esteve nesta cidade o nosso 
prezado amigo e distinto Pianista 
Compositor, Prof. Eurico Tomás 
de Lima.

— Partiu para Lisboa o nosso 
prezada amigo sr. Valeriano Abreu.

— Esteve nesta cidade o ilustre 
professor do Liceu de Vila Real e 
antigo Reitor do Liceu de Guima
rães, sr. Dr. Joaquim Almeida dá 
Costa.

— De Braga, onde tem estado 
no solar dos Biscaínhos, deve 
regressar hoje a esta cidade o 
nosso prezado amigo sr. Dr. Sebas
tião Lobo Cardoso de Meneses.

— Çncontra-se nas suas proprie
dades de S. Torcato, o nosso 
prezado amigo sr. António Maria 
Baldaque de Oliveira Lobo, que

! se dignou apresentar-nos os seus 
cumpriínentòs.

— Tendo sido colocado na Sede 
do B. N. U. em Lisboa, parte ama
nhã para aquela cidade o nosso 
bom amigo sr. Fernando Magalhães.

— Com sua família parte por 
estes dias para Chaves, onde vai 
fixar residência, o nosso prezado 
amigo sr. João Maria Martins de 
Sequeira Braga.

Desejamo-lhes muitas prosperi
dades.

— Esteve em Lisboa, de onde já 
regressou o nosso ilustre conter
râneo sr. Almirante António Gar
cia de Sousa Ventura.

Doentes
Têm passado incomodados os 

nossos prezados amigos srs. Con
selheiro Dr. Raúl Alves da Cunha 
e Dr. João Rocha dos Santos.

— Têm passado doentes os 
nossos amigos srs. P.e Gaspar 
Nunes, Amadeu C. Penafort, Antó
nio Alberto Pimenta Machado, 
Augusto Joaquim da Silva Guima
rães, Mário Simões de Sousa 
Meneses é António Alves Ribeiro 
Gomes de Abreu, P.® António 
Salvador Ramos e Fernando Vieira, 
e as sr.a8 D. Maria José Borges 
Gonçalves Teixeira de Barros Viei
ra e D. Esménia Matos.

— Também tem ptssado doente 
asr.® D. Emília Ciampelle Teixeira 
de Aguiar, esposa do nosso pre
zado amigo sr. João Teixeira de 
Aguiar.

— A tratar da sua saúde encon- 
tra-se no Hospital de Santo Antó
nio, do Porto, 0 nosso prezado 
amigo sr. P.e Horácio Pereira da 
Silva.

-Encontram -se já restabeleci
dos 0 nosso prezado amigo sr. 
Capitão José Maria Pereira Leite 
de Magalhães Couto e sua ex.ma 
esposa.

— Também esteve doente mas 
já se encontra restabelecido o 
nosso bom amigo sr. Eduardo 
Pereira dos Santos.

— Tem passado incomodado o 
nosso querido amigo sr. Dr. Maxi- 
miano Pinto de Simãens.

— Têm estado doentes o nosso 
amigo sr. José Correia, comer
ciante em Urgezes, e sua esposa, 
assim como a esposa do também 
nosso amigo sr. Luís da Silva (Afi
nador), de Urgezes.

— Também tem estado doente o 
nosso prezado amigo sr. José Fi
gueiras de Sousa.

— Também têm passado doentes 
as esposas dos nossos amigos srs. 
David Martins, João António Sam
paio, Amadeu C. Penafort e Dr. 
Rocha Abreu.

— Têm estado também doentes 
um filho do nosso bom amigo sr. 
José F. Rosas Guimarães e os 
filhos do nosso bom amigo sr. 
Jaime Ribeiro da Costa Sampaio.

Desejamos a todos os doentes o 
mais breve e completo restabele
cimento.

l
Nascimentos

Teve a sua dèlivrance  dando à 
luz uma criança do sexo feminino, 
q\§ç.a D. Maria Tereza Peixoto de 
Mlgalhães Brandão Elias da Costa, 
esposa do ilustre Director do 
«Jornal de Vizela», sr. Dr. Ary 
Almeida Elias da Costa.

— Também deu à luz uma crian
ça do sexo masculino, a esposa do 
nosso estimado amigo e concei
tuado industrial em Vizela, sr. 
Armindo Martins Camelo.

Os nossos parabéns.

SA IB A
. .  .que 0 melhor calçado para 
crianças que se fabrica em 
Portugal é 0 da acreditada

MARCA

Superius
EXCLUSIVO da 95

78, R. da Rainha, 8 2 -m iim m

figurar as riquíssimas alfaias 
da Irmandade, sendo conduzi
das em seus ricos andores as 
Imagens do Senhor dos Pas
sos e da Senhora da Soledade. 
Presidirá ao préstito, condu
zindo a Sagrada Relíquia do 
Santo Lenho sob 0 pálio, 0 
Venerando Cónego Rev. Al
berto da Silva Vasconcelos.

Tomam parte na Procissão 
as Irmandades dos Santos 
Passos e da Misericórdia e 0 
Seminário ,da Costa, assim 
como numeroso figurado ale
górico.

No sábado à noite e no 
templo dos Santos Passos 
que ostentará luxuosa decora
ção de veludos e sedas da 
casa João Augusto Passos, 
as Imagens conservar-se-ão à 
Veneração dos fiéis, realizan
do-se a solenidade de Lazaro 
que ali costuma atrair milhares 
de fiéis.

Com unhão Pascal
Realiza-se no próximo domingo, 

dia 11, nas três freguesias da ci
dade, a comunhão pascal colectiva 
dos homens e rapazes católicos.

Como preparação, haverá, na 
Igreja de N. S.a da Oliveira, durante 
a presente semana, conferências 
preparatórias, pelas 21 horas, por 
um distinto orador.

Falec. e Sufrágios
M i s s a

Pela alma da sr.a D. Maria José 
Lobo Machado Cardoso de Mene
ses Ferrão Tavares e Távora, sr.a 
da Casa do Costeado, será cele
brada uma missa, no próximo dia 
8 de Março (5.a feira), às 10 horas 
e meia, na Capela da Casa do 
Proposto.

José Vílor Campos
Na sua residência à Rua S. João 

da Foz 106, na Foz do Douro, onde 
residia, finou-se na terça-feira, 0 
nosso estimado assinante e amigo 
sr. José Vítor Campos, concei
tuado industrial e proprietário.

O saudoso extinto era casado 
com a sr.a D. Valdemira dos Pra- 
zeres da Silva Penafort Basto e pai 
da sr.a D. Maria Luísa Penafort 
Campos e dos srs. Adalberto Vítor 
e José Vítor Penafort Campos; e 
sogro das sr.a8 D. Etelvina de 
Assunção Campos e D. Maria Emí
lia Ramos Campos, e aparentado 
com os nossos prezados amigos 
srs. Amadeu C. Penafort, desta 
cidade e Álvaro da Silva Penafort, 
de Celorico de Basto.

O seu funeral efectuou-se na 
4.a feira na Foz, perante numerosa 
e selecta assistência, tendo consti
tuído uma grande manifestação de 
pezar.

A toda a família dorida apresen
tamos as nossas condolências.

Euilliles Moreira Somes da Pousem
Em Lisboa e no Hospital de Santa 

Marta onde havia iao a fim de 
submeter-se a uma melindrosa ope
ração, faleceu há dias o ajudante 
de dentista, empregado do distinto 
médico sr. Dr. Alexandre de Brito 
Sampaio, Euclides Moreira Gomes 
da Fonseca, de 20 anos de idade, 
que contava muitas simpatias no 
nosso meio.

O seu cadáver foi trasladado pa
ra esta cidade, onde chegou cerca 
do meio dia de Domingo no com- 
bóio correio. Organizou-se após a

SUBIDO, 1!--I'S 21 IDIIS 
EM S E S S Ã O  PO PU LA R

O Vingador 
Negro

BREVEMENTE: 93

Ladrão de B icic le tas

chegada um cortejo, para a remo
ção dos restos mortais do prantea
do mancebo para a residência da 
família, na rua de Camões, tendo-se 
incorporado no préstito algumas 
centenas de pessoas. O seu funeral 
realizado na 2.a-feira da paroqui
al de S. Sebastião, onde se rezaram 
os responsos, para o cemitério de 
Atouguia, constituiu igualmente 
uma manifestação de saudade.

A’ família dorida as nossas con
dolências.

to luta
Pelo falecimento de um seu 

cunhado ocorrido recentemente em 
Braga, guarda luto o nosso prezado 
amigo sr. Constantino da Costa 
Lameiras, comerciante local, a 
quem apresentamos condolências.

— Guarda luto pelo falecimento 
da avó de sua esposa, o nosso pre
zado amigo sr. Armindo Maria Fer
nandes.

O nosso cartão de pezames.

Minha Senhora:

Sécu lo  X X  é a marca do 
melhor calçado que se fabrica 
em Portugal e é um rigoroso 
exclusivo da 86

S A P A T A R IA  L U S O

Diversas Notícias
Serviço de Farm ácias

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia Dias Ma
chado, à Rua da Rainha

Uma Agressão
No Largo da República do Brasil 

envolveram-se em desordem João 
de Freitas, solteiro, de 20 anos, 
agricultor, da freguesia da Costa 
e Joaquim Novais, solteiro, de 20 
anos, agricultor, da freguesia de 
N.88 S.ra da Oliveira, resultando da 
contenda o primeiro agredir com 
um objecto cortante o 2.° que, por 
isso, teve de ser conduzido ao 
Hospital da Misericórdia.

O João de Freitas foi conduzido 
ao Tribunal.

M o b í l i a  d e  Q u a r t o
em madeira de castanho e euca
lipto com 8 peças; (Psyché com 5 
espelhos em cristal), preço 2.850$00.
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Ovos para incubação
Das melhores raças: Or- 

pington P reta , L eg h o ru e  
branca, Rod Islaud Red, Ply- 
mouth Roch.

Vende a Casa d’Arca, telef. 
4195, ou em Guimarães, a 
Casa Ferreira da Cunha, ao 
TouraL 9*
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Ed ucação...
. . .  é como que dizer, rele- 

gião. E’ claro que a relegião 
é coisa que se reputa muito 
mais além — é coisa espiri
tual, sagrada; mas a lógica 
diz-nos que é imprescindível 
a união das duas, para bem 
se completar o quadro digno.

E são estas duas coisas — 
quais marcos indestrutíveis 
a delimitar fronteiras para 
sempre inalteráveis— que inte
gram os Vérdadeiros e sãos 
princípios do respeito, do 
dever e da justiça. — Que 
condenam, portanto, o voca
bulário corrompido, a discus
são acerca da Vida alheia, as 
apreciações injustas, o egoís
mo, o anonimato, a intriga, e 
tantos outros males que hoje 
e mais do que nunca, parecem 
fazer parte implacável do 
figurino da moda, usados uns 
por vaidade, outros por imbe
cilidade, e outros por rudeza 
— por quem de instrução 
nunca nenhuns princípios con
seguiu adquirir.

Ora, para quem de qualquer 
destas coisas usa por vaidade, 
por imbecilidade, ou por rude
za, vai, dos bons princípios 
de educação, respectivamente, 
toda a repulsa, todo o desprezo 
e toda a compaixão.

Os indivíduos que este últi
mo particular compreende, 
formam ainda duas correntes 
bem distintas entre si. — Uma, 
composta pelos que vivem 
nas proximidades dos meios 
;;mi centrais; a outra, mais 
r rí‘l, pelos que estão, por
tanto, um tanto distanciados 
e isolados da vida que se 
expande por entre fumos peri
gosos e inebriantes.

Na primeira corrente, 
encontram-se os pretensos 
inteligentes, sempre altivos e 
ousados, julgando-se diplo
mados em tudo.

— Na segunda, estão os que 
ainda se descobrem demorada 
e respeitosamente diante do 
seu senhor ou semelhante, 
lembrando os tempos em que 
a educação tinha, na genera
lidade, Verdadeiros foros de 
usança, e que até o Você era 
criticado pela mediocridade 
de categoria em que era tido.

Ora, se afinal, para o exer
cício de tantas coisas dignas 
se impõe a obrigação de certas 
formalidades, licenças, etc., 
só é de lastimar que, contra 
anomalias das tais que fazem 
corar as pedras em qualquer 
sítio dos mais povoados e 
onde deveria existir certo 
respeito, não haja também 
qualquer imposição legal, 
capaz disso reprimir desde 
já, a bem de uma melhor 
educação e, bem assim, de 
um futuro mais correcto e 
digno.

ALEX.

'/U & tífr
NA EVOLUÇÃO DO CHAPÉU PO RTU G U ÊS

I! IH IS ! I llilDE
lllltl MHIS11IIE

A LOÇÃO COLÓNIA «MIN- 
-HOR» em 10 a 15 dias, discre
tamente, sem ninguém perceber, 
faz dos seus cabelos grisalhos 
ou brancos, cabelos jovens — 

como eram dantes.

“ M IN -H Ó R ”
encontra-se na Farmácia de Sá 
da Bandeira e na Drogaria 
Castilho, ambas na rua de Sá 

da Bandeira.
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ABSOLUTAMENTE INOFENS]VA

Não se esqueça
De visitar no Toural a Casa 
Jaime. E’ um novo estabele
cimento de Camisaria, GraVa- 
taria, C h ap elaria , Malhas, 
Gabardines, Luvas, Perfuma

rias e Brinquedos. 17
A rtigos bons, bonitos e baratos.

C A S A  J A IM E  ao Toural
A I O  S C  E S Q U E Ç A

Bombeiros Voluntários
NOTA DO COMANDO

APRESENTADO EM TODO 0 PAIS NAS CASAS ESPECIALIZADAS

Recebemos, com pedido de 
publicação, a seguinte nota:

«Pode, finalmente, dar-se 
conhecimento público de que 
vai dentro em breve inaugu
rar-se 0 serviço do piquete 
nocturno permanente.

São elevados os benefícios 
que este piquete presta aos 
socorros públicos, tanto para 
0 serviço de incêndios como 
transporte de doentes.

E’ uma satisfação aos nos
sos desejos desde há muito 
manifestados, mas que só hoje 
é possível. A ex.ma Câmara 
M unicipal estim ulou-nos, 
como não podia deixar de 
ser, pois que esta realização 
implica uma despesa superior 
a esc. 50.000$00.

Confiamos ainda no gesto 
daqueles que nos podem auxi
liar para que tudo esteja 
pronto nos meados de Março 
próximo.

E’ para nós mais um sacri

fício, que não regateamos, 
pois faz parte da nossa divisa.

Igualmente, nos agrada dar 
notícia de que mais um grupo 
de jovens se juntou ao nosso 
Corpo para 0  reforçar. São 
e les :

Augusto de Freitas, António 
JosédeFreitasBranco, Alberto 
Machado de Carvalho, José 
da Silva Cardoso, António da 
Silva, José Fernandes da Silva, 
Eduardo Abílio da Cunha, 
José Vasco da Silva Reis e 
Castro, Joaquim Tomaz de 
Figueiredo, António Maria da 
Silva, José Lino Machado 
de Carvalho, Alberto Carlos de 
Sousa Freitas e Artur Lopes.

Prestaram provas perante 
um juri presidido pelo sr. 
Capitão Artur da Silva Lamei- 
ras, Delegado do Inspector do 
Serviço de Incêndios da Zona 
Norte, em 23 de Fevereiro e 
foram admitidos».

A PARISIENSE
TINTURARIA A VAPOR * LAVADOS A SECO

Tinge e limpa todos os artigos de vestuário, 
adorno e mobiliário. Impermeabilização de 
G a b a r d i n e s  ou qualquer outro tecido.

R U A  D E  S .  D A M A S O ,  7 1 — G U I M A R Ã E S  
Fáb rica : Rua Costa Cabral, 489 — P O R T O

C on cessionário  Exclusivo  em G u im a rã e s :

C A S A  J A I M E
67

Quartos Alugam se 2a pessoas de 
respeito. Esta Redacção in
forma. 58

GUARDA-LIVROS
Aceita pequenas escritas. 
Informa na Praça do Mer

cado, stand n.° 6 , à Rua de 
Paio Galvào.

flssoilaião da Somos Mútuos, 
FOneDre F. 0. lllmaranense

A N U N C I O

80

PRQR Aluga-se com 6  divi- 
udoCl sões, uma das quais 
pode servir para garagem, luz 
e terreno de cultura.

Ver e tratar com Agostinho 
Leite — Lugar da Calçada — 
Caneiros. 84

COMPRAM-SE
Teares mecânicos em 2 .® 

mão.
Resposta à redacção. 83

BALANÇA Teenmdbom
estado, fabrico de António 
Pessoa. Prestam-se informes 
na nossa redacção. 79

E S C R I T A S

Aceitam-se, em horas a com
binar, mesmo fora da cidade. 
Nesta redacção informamos. 
Telefone, 4313. 87

Concurso para a obra de 
construção de uma depen
dência destinada a oficina 
e depósito de materiais e 
arranjo das retretes da Sede 

da Associação.
Até às 17 horas do dia 16 

do mês de Março decorrente, 
a Direcção da Associação 
Fúnebre Familiar Operária 
Vimaranense aceita propostas 
em carta fechada para a 
adjudicação da obra acima 
indicada.

O projecto e caderno de 
encargos, a cujas condições 
o adjudicatário fica obrigado, 
encontram -se patentes na 
Secretaria da Associação, 
onde todos os dias útes, das 
9 às 1 2  e das 14 às 18 horas 
podem ser examinados pelos 
interessados.

G u im arães e Secretaria 
da Associação de Socorros 
Mútuos, Fúnebre Familiar 
Operária Vimaranense, 1 de 
Março de 1951.

O Presidente da Direcção,

Eduardo de Oliveira 
M achado. 91

Sempre que V» Ex.a precise de 
trabalhos Hpográficos,o tele
fone da TIPOGRAFIA IDEAL 

é o 4381.

M obília de Sala de
Jan tarem  madeira de casta
nho e eucalipto com 9 peças; 
(Aparadores com espelhos 
em cristal), preço 2.350$00.
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Anunciai to NQTlCIAS DE 6UIMARÍES

Irmandade du Um SenDora 
la Consolado e Santos Passos

C O N V I T E
A Mesa da Irmandade de 

Nossa Senhora da Consolação 
e Santos Passos, vem por 
este meio, convidar todos os 
Irmãos a tomarem parte na 
Procissão de Passos, que terá 
lugar no próximo dia 1 1  do 
corrente mês pelas 16,30 horas.

Para que melhor possa con
tribuir para o brilhntismo des
sa grandiosa Procissão, a Mesa 
espera que todos os Irmãos 
aceitem este único convite, 
Visto ignorar-se a residência 
de grande parte dos Irmãos, 
para assim mais uma vez hon
rarmos as tradições da nossa 
Terra.

Guimarães e Secretaria da 
Irmandade de Nossa Senhora 
da Consolação e Santos Pas
sos, 1 de Março de 1951.

O Provedor, 96

António Jo sé  Pereira de Lima

Tipografia IDEAL
Execuçãc perfeita de todos os trabalhos

M áquinas de costura  
«HUSQVARNA»

a melhor garantia

M otores V A P
para bicicletes

B ata ta  d e  S e m e n t e
nacional e estrangeira

A lfa ias ag ríco las
AOS MELHORES PREÇOS

L< N u n e s  R i n t o  16 

À F E I R A  D O  P Ã O

Srs. Com erciantes e Industria is
Utilizai os transportes da

Auto Recoveira Vimaranense
que completa 22 anos de serviços à cidade 
e concelho.

92
Avenida Conde de Margaride 
Telefone, 4417 — GUIMARÃES

P O R T O L IS B O A

Rua Duque de Saldanha, 244 
Telefone, 51900

Casal de Santa Luzia, 56-C  
(à Estefânia) Telefone, 44722

EncaFreoam-se lo desemliaraiD de mertadorias, 
pdf Eaportaião e liportaiao.

S u a  f i e r o l h a  o u  u n l r e u s  n o  D o m i i í l l o .

J i
m  m  m

I St
Casa fundada em 1882

ESCRITÓRIOS; Rua Nova de Alfândega n.° 67 — P O R T O  
com Armazém de Retem e Depósitos 
(Área coberta : 3.000 metros quadrados)

EM MATOSINHOS:
R. de Brito Capeio n.° 9i2 e R. de Roberto Ivens n.° 903

Telefones: 21073 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

P E R E IR A  & LE IT E , SUCR.
TRANSPORTES

Telefone, 4670

S ED E - PEVI DEM
Temos o prazer de levar ao conhecimento do público 
que mudamos o nosso escritório para a

Rua Francisco Agra, 25 — Guim arães 
Telefone, 40261

onde aguardamos as prezadas ordens de V. Ex.a8 
para todo- e qualquer assunto relacionado com o 
nosso serviço diário de camionagem, para todo o País.
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